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INVENTAR, AMAR E DECORAR

MADÊIRA:
A PRETO E BRANCO E...A CORES

A " ' , L” "dodcsiyn J' j** a

transformara madoíra natural numa "moldura" (ão amb¡valon(a qu¡ sc cansliluiu
ponto do partida para as mais variadas cruzamon(os u.ma! iais,

curas r acabamentos na drcoraçãa e na design d:mobiliário.
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1 -AEURN
AueTvax Nlmhemllghung

2- PUFFS CARRY ou
Mamzsstmhag aerea::

3- STEELWDEIIJ COATSTANIJ
RunamizErv/an Bnunmlccc_ Mag):

Ir-PlñA CHAIR
.larme Haynn. Magrs

5 - BANCOSTUM a JERRY
Klmslanul¡ ana, Magls

á-EVA
Dra na, zanoua

um oasamenloparrerro, a da madena
natural com uuLrcs acabamentos

lmgevldade
eseenca e num compromrsso de um

desrgrrlac mrrnrnalrsa quanlo conlamporâneo
De facro, poderiamos draer que nas ulumos
clncc anos a rnadelm natural e a sua smile¡

Lêlnvlndoa conlannnardefannaposruva
o desrga de molarlrano for-a das rronlerras do seu
u-adrcronal barco de nasclmenm e mação" o
deslgrlescandlrmvo
Ter-a srdo no longínquo elxaDlnamarcaSuéclzr
Fmlândla que nasceu o apreço pelo aspecto
natumldanmdelm
As florestas da Escandrnavra emm o palco
pafelw para a lnsplmção de nomes marcarmes
na hlstúna do deslgl como Eero saarrnen, aero
Aarnra, venrerpanlon e Hans we
Hays, a eslanca ace e a crescente procura pela
suslenlalnlrdade dos mata-ml: e cmsequmte
aumenlo das responsalarlrdades amlaranlars
colocadas sobre a p ' na lndusma do deslg¡
url¡ arudado a genraalrzacao desse ~loo1a no
deslgrldemnbllllâno
Drmsas marcas rlalranas de deslgn lerrrnos
apresmtado ropcslasquevalrdamrssamesmo
Karlall, casamanra e Nlagls seduzmlrnos com
crracoes que se confundml com pecas que
encontramos lradrcronalmenle nos cacalogos
de Uutms marcas que fream mars acrma no
hemlsferlo nome, cama a Gubl, Plank, Hay eu
mesmoaholandesaArco
Em lodas as macões de umas e outras se
denota urna defesa da slrnpllcldade no deslgl
da lnberlores, e um voto manrfasro a favor de
uma Carb¡ dose de mrmnralrano a b
Segulndo essa lrnlra de mação, a maderra
clara e natuml, num n-uzamemo com oulros
malerrals e cores apresenua um ccntnlsle
srmples mas expresslvn e clraro da personalr
dade
prrnrearo fa¡ o mrzamenla, menos an-rscado
dlrrserla, desse tom nalural da madena de
carvalho, por examplo, com o preto, o branco
e o ancamado
Na ullrnro ana, o [arena uxnourse mars
confonavel para que os trladures pudessem
drversrñcar a palele de cores Asslm nascem

crracoes que oruzam a madelm natuml com o
azul, laranja auoverde acr o
Eíe Cruzammw do mm natural da madtura
com a cor e na flmdo um passapme para a
enlrada da drversrñcacao de lonalrdades nas
mta-lares da casa
A cor da madelm natural e o danomrnador
comum e uma espécle de lela am branco, para
semr a msplmçâo do artlsta que quer plntar c

p comprnceladasdecar
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Showroom pracela IoséEplfinlo de Abreu,
n v4 (Nlarcaçãu sob czmsulla)
2770094 Faça deArcos
Tel 11 441 11 10
Mrvrzwquartosalacom
wvrzwfacebaolncom/Qmrtnsala
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